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PROGRAMA. DE "RADIO BARCELONA" E.Á.J. - 1 

SOCIEDAD ESPA.::OLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMINGO, 10 Diciembre 1944 

(Wtni 2 

• • • • • • • • • • « • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • « • « 

8I1V- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
A BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco, 

Señores radioyentes, muy "buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

Corales: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON BADIO NACIONAL DE ESPASA. 

X 8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

\ 

- "¿a Saverna 1 ' , S u i t e , op : 87 , de E l g a r : (D i scos ) 

8 h . 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

X 8 h . 4 5 i i u s i ca Wagner iana : ( D i s c o s ) 

9 h . — Da mos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañaaa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i Dios q u i e r e . Seño re s 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, ELISOKA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España, 

V l O h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIíUSIÓN, EMISORA. DE 
BARCELONA E A J - i , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

)f - R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: ¡¿isa p a r a 
enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de sa lud no p u e ­
dan a c u d i r a l Templo. 

.V 10h .30 Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s ­
t e d e s h a s t a l a s once y c u a r t o s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n 
t e s muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFJSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1 f Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

j / l l h . 1 5 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMCSORA DE 
* BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y dex su C a u d i l l o 

F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

y - R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a Música : C o n c i e r t o por 
l a O r q u e s t a M u n i c i p a l de B a r c e l o n a : 

^ " S i n f o n í a en La Mayor11 ( I t a l i a n a ) - Mendelssohn 

I I 
)< " C o n c i e r t o en do menor11 - B l a n c a f o r t 



- ii -

Yl2h • 3o Emisión: "Viena es así": (Discos) 

\l2h.55 Boletín informa ti vo . 

)íl3h.— "La Dolores", fragmentos escogidos: (Discos) 

Xl3h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA.S 

V131i*35 ACABAN VDES. DE OIE LA ÍMISI65 DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

- Intermedios del teatro español: (Discos) 

X 13&.55 Guía comercial. 

yj 13h.59 "Aunque Vd. no lo crea": 

(Texto hoja aparte) 

>( 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

X 14h.0l Actuación de la Orquesta AMADEO ROVIRA: 

X.4Í1.35 Guía comercial. 

^14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAuA. 

Ĵ .4ii.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DI. DIO NACIONAL DE ESPAÑA 
- "Jira por Cataluña" (Texto hoja aparte) 

|Cl4h.4:? Valses escogidos y solos de violín: (Discos) 

|M.5h.— Guía comercial. 

^<15iu05 Música orquestal radiofónica: (Discos) 

15h.l5 "Fábulas comentadas para niños": 

(Texto hoja aparte) 
K 

V15h.45 "Fragmentos de l a novela: "Flor del Riff" 

(Texto hoja apar te) 

o4 6h#— "Guía del l e c t o r " , por Albor. 
(Texto hoja apar te) 

I6h»05 Disco del rad ioyente . 

file:///l2h.55


- n i -

17£uVf,Doña F r a n c i s a u i t a " , de ^ i v e s : F ragmentos : (D i scos ) 
^ 

>^L8li*— S i n f o n í a japonesanIáAlíDGHUKüTOn, de B k i t a i Áhn, por O r q u e s ­
t a s i n f ó n i c a de ¥ i e n a y c o r o s de l a Ópera; (Discos ) 

^ . 8 i u 3 0 " C o n c i e r t o en Mi Menor", p a r a v i o l í n y Orques t a de íaendelsso-
p o r F r i t z E r e i s l e r y O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s : ( D i s c o s 

O l 8 h » 5 0 , fEl amor b r u j o % de F a l l a , por O r q u e s t a B é t i c a de Cámara de 
S e v i l l a y C o n c h i t a V e l á s q u e z : (Di scos ) 

X l 9 1 u — Fragmentos e s c o g i d o s de o p e r e t a s de Franz Leliar: ( D i s c o s ) 

^ 1 9 1 i . l 5 Guía c o m e r c i a l . 

J^19iu20 S i g u e n : * Fragmentos e s c o g i d o s de o p e r e t a s de Fran7i Leiiar: 
( D i s c o s ) 

2$.9iu25 "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s f í : "Los modernos a u t ó m a t a s " , por 
e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l Españó: 

(Texto hoja aparte) 

An>o<s\ 
^QL91uaO 

X20h.— Melodías y ritmos: (Discos) 

3*2011.30 CONECTADOS RADIO NACIONAL DE ESPALA. 

4$li*»«*) 

XgOh.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPALA. 

K - Melodías y r i t m o s : (D i scos ) 

* 2 1 h . - -
• ; 

Hora e x a c t a . - LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRUS.: JfrcMicuun 
cÁ€ "o/cn <^rt0^$wiAAA.(X*+\e^'' ^ 

; d 0 S<? m^otu^í t j&^U^f h<*A*CL*-°^4 - \¡i*e<uj~ 

.11.15 

>^21h.30 

X 2111.35 

^ 2 i i i . 4 5 

X2211.15 

" (\ Qc^z, ÍÁA.C^ cié P<\ 

A c t u a c i ó n de JUANITA REINA. 

« c • * 4-4 A -¡ -~ „ a ,,(-£ tnidru*. cid -o e^XútxA." k^kí, C r ó n i c a d e p o r t i v a de l a j o r n a d a : ^ , .. . , ,r!'*^'¡ 
ole cJG te ^U *)U <UAA^ 

r i t m o s y d a n z a s modernas : (D i scos ) ' O^c^P <xA~M \.n<x**<^, f k _ 

CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. & 

ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE BS£ttt¿* 

Emis ión : " E n t r e v i s t a s e x t r a o r d i n a r i a s " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X ? 2 h . 3 0 RADIO-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n jde 1; 
B e n a v e n t e : 8 ¡ f i J ^ A I F I N ! ' * 

po r e l Cuadro Escén i co de l a Emiso ra . 

ob ra de D. J a c i n t o 
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24h .30 ( a p r o x . J Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e 9 , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F ranco . A r r i b a 
España . 
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PROGRAMA DE DISCOS QI**rA 

A LAS 8.— H.— Domingo, 10 dcbre. 1944 

, X 

CORALES. -

49} P COR.OR. l»j/¡- "EL PASEO DEL MOLINERO" l Por Banda M i l i t a r y c o r o . 
2 . ¿ ^ "EN LA HERMOSA PRADIRA" ) 

3) COR.OR. a . ^ "LA MARE DE DEU", de A.Gual y Nico lau por Orfeón de 
P . Barce lona ( 2 c . ) 

48) P.COR.OR. 4 . J f "LUZ DEL SEÍíOR", de Adam de l a H a l e , por c o r o . 
5 . ^ "OH ALEGRE* OH B IENÁVMTÜRADOJ* , de Juan F a l k , p o r coro, 

XS&X I XXH £X3K 

A LAS 8 .30 H . - -

"LA SAVSRNA", Op. 87 

de ELGAR 

por 0R<¿. SINFÓNICA DE lX)NDRES 

200) G SIN. 6 . - - " In t roducc ión-Pomposo" 
7.*- "Toccata-Allegro molto" 

201) G SIN. ©•*- "Fuga-Andante" 
9..,*. "Minuét-Moderato- y Scherzando" 

202) G.SIN. 1 0 . ^ . " M i n u é t - F ü a i e - C o d a " (1 c . ) 

A LAS 8 .45 H.— 

MÚSICA WAGNERIANA 

52) WAG. ll.yU "Muerte de Isolda" de "TRISTAN E ISOLDA", por 
G. - ̂  Gran Orquesta Guarnieri 

/ (2 c ) 
54) G WAG. 12A- "Final" de "El CMPÜSCULO DE LOS DIOSES", por Orquesta 

f » Sinfónica de Filadelfia 
H c.) 



Wcfa) 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 12.05 H.— Domingo, 10 Dcbre.1944 

"GRAN CANON" 
de GROFS 

por ORQUESTA PAUL WHITSMAN DS CONCIERTO 

195) G SIN \L . -«• "Amanecer" (2 c . ) 

196) G S I N X 2 . — "SI d e s i e r t o p i n t a d o " 
y 3 . — "Bn e i sendero" f £ * 

197 )G SIN *•— ?!BiTflT",Mnírwwi*' 
£ ? 5 . — "Anochecer" 

198) G S INO 6 »— "Chaparrón" (2 c . ) 

• — • • • • - » • - • • " » • — • • • • « • • 



C*/4!#rt) 1 

PROGRAMA DE DISCOS *l-W 

A LáS 1 3 . — H»— Domingo, 10"Bcbre , 1944 

"LA DOLORES". 
Fragmentos escogidos» 

de T.BRETÓN y F.60DINA 

por: 

Pape Komeu 
Conchita Yelázquez 
Arnó 
Iglesias 
Coro 
Rondalla 
Orquesta 

161) G OP. Xl.~ 
Y 2 -

"Henchido de amor santo" 
"DÚO** 

157) Q OP. Q 3.— #Jota" ( 2 o . ) 

HITEEM3DI0S DEL TEATRO ESPAÑOL 

33) G ZAR.0RÜ4, - - " P r e l u d i o " da "EL TAMBOR D3 GRANADEROS", de R.Chapi , 
p o r Orques ta (1 c . ) 

2&X H r« * »t;t--if ? » • + 4 M I - %c i ax yinrxTnnxiiBxxia^^ isa n m m vuataaa 
26) S .ES. Q 5 . ~ " I n t e r m e d i o " de "IA BODA DS LUIS ALONSO11, de Giménez, 

G p o r Orques ta H i s p á n i c a . ( 1 c . ) 

163) * OP. 6 . ™ " I n t e r m e d i o " de "DON GIL DE ALCALÁ", de P e n e l l a , p o r 
Orquesta (1 o.) 

5) G S«ESt. 7.— "Intermedio" de "PKPITA JIMÉNEZ", de Albéniz, arr.Ar-
bós, por la orquesta Sin 
fónica de Madrid. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 . — H.— Domingo, 10 Debre . 1944. 

ESTRELLAS FaOTINAS DE LA PANTALLA.-

61AUJU.CX XTximafxamiitt" IMPERIO ARGENTINA 

603) p C /ni--- "MARÍA DEL MAR", de Nieto y Molleda, 
L/2.— "CRUCECITA DE HIERRO", de F.Rey. 

MARTA EGGERTH 

234) P C j3.— "Melancolía", de W. Schmidt-Gentner,. 
4.— "Anhelo", de Fr. Schubert. 

DIANA DURBIN 

732) P C /")5.— "Aleluya", de Mozart. 
6.— "Ave María", de schubert, 

VALSES ESCOGIDO S.-

106) P V jk»-- "EL VESTIDO DE ALICIA", de Carthy, (por Orq. Glenn Miller* 
1/8.— " 

fh—n' 
L 4 O . — "( 

"MARAVILLOSA", de Whiteman ) 

126) G V / 9 . — "VIDA DE ARTISTA", de S t r a u s s (pete Orq.. Marek Weber. 
OLAS DEL DANUBIO", de I v a n o v i c i ) 

SOLOS DE VIOLIN.-
YEHUDI MENUHIN 

98) P IV 11.— (a) "DANZA NEGRA", de Scott-(b) "ANDALUZA", de Nin. 
(̂ >fe.— "HORA STACCATO", de Dinicu. 

• • • • • • • • • • • • • • • - • • 



(lo/ufa) M 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H . ~ Domingo, 10 d i c b r e . l ^ 

MÚSICA ORQUESTAL RADIOFÓNICA 

^7^-32) A J f l . — "EN UNA PRADERA HÚNGARA", de ,7alde, p o r Orq. Hans ^usch 

^7 528) A > 2 . 
3 . 

"MINUETO", de E o c c h e r i n i , por Mario T r a v e r s a 
"Sil LA BODEGA D'ÍL BARCO", de . / i n k l e r , po r Mario T r a v e r s a 

219) P S £ & • — "DANZAS ALEMANAS Nfi 1 y 2 " , de Mozar t , por Orq. F i l a rmón ica de 
Viena (2c.) 

12) 5.— "EN UN TALLER DE RELOJERO", de Orth, por Nueva Orq.Sinf. Lige: 

2^2) G S 3 6 . 
7. 

"LOS DOS PINZONCITOS", de K l i n g , (por Banda Guardi de 
"EL FESTIVAL DiS LAS ALONDRAS", de Brewer)de Granaderos de Lon-

(dres 

269) G S ^ 8 . — "Vals" de "FAUSTO" de Gounod, por Gran Orq. Sinf. de Berlin 
U ' (1 c.) 

O O 



,1 

PBOGRAMA DE JISCOS 

A LAS l6.— H.— Domingo, 10 dicbre.l^ 

DISCO DBL RADIOYENTE 

85J.) P B ^fl^^lH FOíMA" de Garland, por Orq. Joe Loss, sol. por ûel Junyent 

207) P BáAe.-^"GITANA TURISTA Mf de Zarzoso, por Conchita Martínez, sol. por Tere 
sa 3§mchez y Sr.Porta bella 

8 l 8 ) P B 

820) P B 

• -^"SHANGHAI", de Vives , por , l s i Bayron, s o l . por Mery y Juan 

.-*¡L"LA FLffUÍA DE J Í Í I Í Í I T O " , de Crespo, por Raúl A b r i l y su Orq. s o l . 
^ por e l n iño i-.íiguelin Gou Albe r t 

895) PlÜf 5-~Xf JTPÁRIS" de H i l d a , Dor Bernad Hi lda , s o l . po r Concha Prax y Conchi t 
9 Todol í 

539) P C ^•-A^VIOLSTA1 1 de Klose , por Car io B u t l , sol.pBOttitfeBáKzfeióx Angel ina 
í osa novas 

8) PSard. £^.-4C"GIR0NA 4DKDÍ** de Bou, ñor Cobla ls : ontgrins, sol. por Alfredo 
§ 7 x Ledo 

303) P ' 

34b) G SE 

}#—J^gjfte g u s t a s t u " , de "TABU"de Montearlo, por F r a n c i s c o Muñoz, s o l . po r 
P e p i t a Mur 

»-*]£*kL SITIO DE ZARAGOZA1, de Oudrid, por Banda, s o l . por Manuel A-
bad y Rosa Lacosta (2 c*) 

40D) G C 0 r ^ 2 . - ) \ " L E S FLCES L AlG% de C l a v é , por Orfeón de Barce lona , s o l . p o r 
^ P Juan y Herpe dos de I b a r s ( 2 c . ) 

12) BGSS N É . 3 . - X , , j D t a f l D S " L A DOLCÍES"* de Bre tón , por Banda Municipal de B a r c e l -
** na , s o l . por P i l a r Cañada ( 2 c . ) 

18) P S ^ d m - Y "EL SALTIRO D LA CARDINA", de Bou, por Cobla e l s Montgr ins , s o l . 
^ por Montse Bustenga 

2 35) p c 1 ^ 1 5 . - ) x , 3 - a R ; S I I i l T i i r , de Schubertfc, p o r Marta Egger th , s o l . por Mont se r ra t 
P e l e g í í y Pej>e G a r c í a 

191) P C |L6.--fáz3i$Gxmcm*£ftm,Etifocdgancion déL p o t r e r o , de i ¡A HÚNGARAS 
de Do t r a s V í l a , ñor Marcos Redondo, s o l . por J o s é Nogués Bar ru-

f e t 

146) P C 

[ 1 7 . ~ / X » A CUMPARSITA*, de Matos , po r Tr io I r u s t a - ' i gazo t -Dena re , s o l . 
r>or J u l i a Ba l longa 

l é i - / ^ G i H ^ O DE ÍBAlGINíBSff¿ de Longás, por Oonxita Supe rv i a , s o l . por 
a r i a Casá i s 

293) P 

Álbum) 

66) P B 

por Ce-1 9 , - X ^ ü n mi l lón 1 ; , de "31 FAUJTO FIERA FAÜSTIIJA11, de Moraleda, 
l i a Gainez, s o l . p o r Fer rán y Maria Sansa lvador 

0.-«V*En l a v i da de casado" de "DON MANGUITO % de S o r z a b a l , peer A. 
* \ Garc ia M a r t í , s o l . por Conchita Arrmu y Alfredo Zaragoza 

l.«^(s"I;!ii.íCLSTE", Dasodoble, de Ce la res -Qrozco , por Granada Orq.lSspaflole 
L s o l . p o r Juan S o l d e v i l a 

O - o 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 17#~- H.— Domingo, 10 Dcbre. 1944 
¿v 

"DOÑA FRANCISQJJITA" 
de PLOMERO, G. FERNANDEZ SHAW y A.VIVES. 

por HSRRERO-CAEPIO-BLASCO-VSISDRBLL y PALACIOS* Orqwsta y coro 
Fragmentos 

Álbum) >C.-- "Preludio* (2 c.) 
< 2 . ~ «Siempre es el amory..« 
* 3 # — «Allí la tienes ...« 
s4.— «Canción de la juventud* 
*¿5.—• «Canción dei Ruiseñor" 

Í66-~ «Pa sacalle « 

7f-. "Cofradía de la Bulla" 
• %¿i¿ "Tiemblo yd emocionada • ••« 
*í9.— "Romanza de Fernando" 

olO.~ «Dúo de Beltrana y Fernando« 
"11.-- "Bella estrella •••" 
012 •— «Final acto II" 
^13. — «Coro de Románticos" 
**14,— «Marabú y Fandango" 
i&5.~- "Dúo Final de Francisquita y Fernando" 



(tífc/¥f) 4i 

PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 8 , — H.— Domingo, 10 d i c b r e . 1 9 4 4 

«SINFONÍA JAPONESA" 

"»MAN0HUKÜOJ,H 

DE EKITAI AHN 

Álbum) 
> < 

A LAS 18,030 H.~• 

0»CONCIERTO EN MI MENOR» 
PARA VIOLIN Y »e$.tA<|, 

MENDELSS OHN 

por: FRITZ KREISLSR y ORQ. FILARMÓNICA Di LONDRES 

101) G IV 2.— Allegro molto apassionato (3 c.) 
102) 3 . — Andante ( l e y 1/2 c . ) 
103) 4 . — A l l e g r o molto v ivace ( l / g . c y 1 c . ) 

A LAS 18,90 H . ~ 

O S L AMOR BRUJO» 
de FALLA 

por : ORQ.BETICA DE CÁMARA DE SEVILLA y Con­
c h i t a Velazquez 

SE (p) 5*— I n t r o d u c c i ó n - En l a cueva 
59) °«— Canción del^amor do l ido - El ar>arec ido -Danza del T e r r o r ( 2 c . O 
60) 7»— El c í r c u l o mágico 
61) 8 . — A media noche - l o s s o r t i l e g i o s - D a n z a r i t u a l de l fuego ( 2 c . ) 

9 . — Escena y canción del fuego fa tuo 
1 0 . — F i n a l de l a pantomima - Danza d e l juego d e l amor ( 2 c . ) 
1 1 . — F i n a l d e l r>oema - Campanas d e l amanecer 

O O 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LáS 19.— H.— Domingo, 10 Dicbre. 1.944 

FRAGM. ESCOGIDOS DS 

OPERETAS DS 

FRANZ LEHAR 

47589) A ^Q..— "EL CONDS DB LUXBMBHHGO", por Johannes Heesters (2 e.) 

62803) A X2«— "EL PAÍS DE LAS SONRISAS", por Franz Volker (2 c.) 

4499) A "é.— "PRELUDIO" de "EVA", por Orq. Filarmónica de Vieaa (2$ 

6148) A )£•-- "Melodías" de "LA VIUDA ALEGRE", por Orq. Barnabás Von 
Geozy (2 c . ) 

10668) A ) & . - - "PAGANINI", p o r R ichard S e n g e l e i t n e r (2 o . ) 

A LAS 19.30 H.— 

BAILABLES 

738) P B /-6«— "BS PARA MI", de Monaco (por Orq. Tommy Dorsey 
7 . — "MARCHETA", de S c h e r t z i n g e r } 

2554) A > 8 . ~ "SIRENAS DS LA DANZA", de Franz Lehá r , p o r Orq, La jos* 
Ki s s (1 c . ) 

231) P T / $ • — "IAY . . . MULATITA, Rumba, de Grau V i c e n t e y F e r r i z , jaor 
E l s i e Bayron, Tejada y u r q . 

yíO»—" "VEN MAMITA", Tango, de Roy, Romeri to y F e r r i z , p o r C a r l o s 
M a r t i n e z Campos , Te jada y o r q . 

886) P B * í l . — "SOLO T I " , de Poppiewei± , fox (Por Osear Rabm y su 
1 2 . — "EL A„,0R ES UNA CANCIÓN", f o x , ) O r q . 

290) P T>13 .— "ETERNA SNfiMORADA"<.e A. A lgue rd , p o r Orq. B i z a r r o s 
>14.— "SIGÚEME" ) ) 

338) P T¿^.5.— "BL GALLO" (de G. Uscanga, por Q u i n t e t o T r o p i c a l 
¿>i .6 .~ "EL CASCABEL" ) 

666) P Btf .7 .— "EN UN MERENDERO", de L e s i i e (Orq. Duke B l l i n g t o n 
¿ L 8 . — "MI MAYOR ERROR", de FuJLton ) 

282 D) P aKl9 .90 "PORTUGUESlfíA", de Díaz ( p o r Orq. Gran Casino 
<^20.—" LA BORRACHA", de Hernández ) 

6 ? ) B . E S X 2 1 . — "LLORAS TU", de B. Pé rez y Galdos (po r Orq. Casa-
P < 2 2 1 . - "ESTAMPA ESPAÑOLA, de I n d a l e c i o C i a a e r o s ) b l a n c a 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H.— Domingo, 10 Diobre. 1944. 
$. 

781) P B X 1 

881) P B \ 3 

750) P B &5 

767) P B 

858) P B 

293) P T $ 1 1 
012 

60) P V « 1 3 
0 1 4 

64) BP 0 1 5 
Q l 6 

•- "DIMELO TU", Fox, de J e s ú s Fernández Y Fernando Arque-
H a d a s , por M* m i s a Gerona. 

— "SOLAMENTE UNA VEZ", Fox, de Agust ín <Ura, por M aLui-
sa Gerona. 

— "ST.LOUIS BLU2S", Fox, de Handy, por phlil Green y 
su Orquesta. 

— "BABSTTE", Fox, por phlil Green y su Orquesta. 

— "BULLICIO"» Fox (de Williams, por Joe 
— "BAILANDO POR DIEZ CENTAVOS,Rumba)Daniels y sus Hot Shots 

— "TICA-TI, TICA-TI", Fox ( 
— "NO TE SIENTES DEBAJO DEL MANZANO, Fox) por Andrews S i s t e 

— "Y, y í , yl» y l , y i " , Fox, de Warren (p«r Andrews 
— "ERES UN HOMBRE AFORTUNADO MR.SMITH",de R a y e J S i s t e r s ^ y o r q 

— "RUMORES DE MILONGA", Tangofde Grau Vicen te y J . M . F e r r i z 
— "ZÚMBALE YA? )por Tejada y o r q . 

— "ALEGRÍA DEL AM0R"(de L i e b e s x e i d y F r i t z K r e i s i e r , por 
•-yPENAS DEL AKK" ) Urq. Bohemias Vieneses 

— "D3L BOCHO", de Tejada ( p o r Orq. Tejada 
— "ABISINIA", de Quin tero y Lorenzo) 

> — • 
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FROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 21 ,05 H.— Domingo, 10 d i c b r e . 1 9 ^ 

SOLOS DE GUITARRA 
p o r : "PEPE EL DE ZARAGOZA" 

26) P IG. 0 1 . — "CARMEN LA DE TRIANA", de Mostazo 
$ 2 . ~ "MOR MÍA CLARAS, de Cantabrana 

27) P IG 0 3 . — "HERENCIA GITANA", de Mostazo 
4 . — "DANZA MORA", 

o 

RITMOS Y DANZAS MODERNAS 

883) P B á> .— "BRASIL", de Barroso (uor Roland Peachy 
O6.— "MI CAS*", de l . t i rask i ) 

893) P B <*!• — "AMOR CON MAYÚSCULA", de Robin (r^or Orq. Glen M i l l a r 
OÓ.— "NUESTRO AMOR", de Freed ) 

328) P T 0 9 . — "EL CANTOR CUBANO" de Madr iguera (por Orq. Enr ic 
OlO.— "FIN DE SEMANA EN LA HABANA", de Gordon JMadriguera 

647) P B O l í . — "UN HOMBRE Y SU SUENO", de Burke (por Orq.Toraay Dorsey 
0 1 2 . — "PODRÍAS TIRTS", de Chap l in ) 

O - - O 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 ,15 H , ~ Domingo, 10 d i c b r e . 19*l4 

ESCOGÍ00
 PROGRAMA POPULAR 

CANCIONES 

1056^) A 1 . - 5 "SERENATA", de T o a e l l i (por Hors t Sch ime l r s fenn ig 
2 . -V "MATTINATA", de Leoncaval lO ) 

MÚSICA ORQUESTAL 
255?T~A" ?>'-& "SALUDO DS AtíOR» de Elgar (por Orq. La j o s K i s s 

I . - O «SISERAS D"3 LA DANZA", v a l s , de Leñar) 

318) P S 5«"X "COPPELIA", b a l l e t , c z a r d a s inazurea , do D l i b e s , ñor Orq. S in f . 
. de Londres (2 c . ) 

303) G S 6 . - 0 "ALBORADA DSL GRACIOSO», de Ravel , p o r Oro. S in f . de Hinneá-oo-
l i s (2 c . ) 

290) P S 7 . - - "DANZA HÚNGARA N2 5 y n a 6" de Brahms, por Or i in f . de San 
F r a n c i s c o (2 c . ) 

O O 



I ATAQUE USTED NO LO CREA " 
«r-

/í> 

GONG* 
L o e - Radio Barcelona. 
Ira.- Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA, ofrecida 

por CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALICOURT, de calidad reconocida. 

GONG RÁPIDO. 

ira.- Aunque usted no lo crea..* 
Loe.-El champaña caliente produce excelentes efectos sobre los tejidos huma­

nos que sufren alguna inflamación, y ejerce acción bactericida, por lo 
que en Alemania se recomienda su uso en el primer periodo de grippe o 
coriza. 

GONG RÁPIDO* 

m¿s magníficos i 
Loe- Aunque usted no lo crea... 
Lra*- La reina de Inglaterra tiene loe anteojos de teatro 

del mundo. Son de plat:inof incruatados con diamantes, rubíes y zafi­
ros, y se dice que han costado nada menos que doscientas mil pesetas. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-i- Es evidente que el CHAM^áñ* DE LA CONDESA DE VALICOURT se elabora en 
sus cavas de Torre Coloma, comarca de San Sadurní, con la flor de sus 
mejores mostos* Todos sus clientes lo recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO. 

Loc-
Lra.-

* • . Aunque usted no lo crea..-
No parece existir relación entre la transparencia y el color de un la­
go, M. E. Boucart cree poder atribuir elcolor azul del agua de cier­
tos lagos a la presencia de sales magnésicas. 

GONG RÁPIDO. 

Lra.- Aunque usted no lo crea..* 
Loe— La ultima moda entre las seforitas del África Austral, es llevar, en 

vez de perritos falderos, una ternera con su correspondiente manti­
lla bordada* 

GONG RÁPIDO. 

Loe- Han escuchado la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA, ofrecida por CHAMPA' 
K&. DE LA CONDESA DE VALICOURT. de calidad reconocida. 

Lra.- Escáchenla mañana y todos los días a la misma hora* 

GONG FINAL--



JIRA POR CATALUÑA 

10-XII-44. 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO T3LLH= 

Loe- JIRA POR CATALUÑA: SAN POL DE MAR, emisión patrocinada por la casa de fa­
ma mundial desde el siglo 18» SÁNCHEZ SOMATE HERMANOS,de Jerez de la Fro 
tera,representad» en SAN POL DE MAR por Don FRANCISCO SRAÜ SIORA. 

A 

SONIDO. 
i ' 

Lra . -Es v i e j í s i m o , y s in embargo algunos i g n o r a n . . . 
Loe.-Que e l o r igen de l a población de SAN P6jjyg^MAR 

d i f i c a d a sn una a l t u r a , y r e s t o de un monasterioSfttfidado en e l s i g l o IV 
por un t a l Q u i r i c o , d i s c í p u l o de San -Benito.Está s i tuado en l a c o s t a , j u n t o 
a l a r i v e r a de su nombre,a 6 kma.de Arenys de Mar. 

SONIDO. 

• • • Ira»—Es viejisimo,y sin embargo algunos ignoran 
Loc»-Que SAN POL DE MAH tiene unos alrededores bellísimos,c-on paisajes pinto-

reecos y muy agradables»La belleza de su; costa y la simpatía y el color 
de la propia población.han hecho de SAN POL DS MAR un concurridísimo lu­
gar de veraneo,a lo que asimismo contribuye la benignidad de su clima. 

SONIDO. 

Lra»~Es bien 3abido por todos..» 
Loc»-Que el COKAC VIEJÍSIMO ROMATE tiene grado de coñac,su paladar es típica­

mente jerezano,y es muy digna su presentación. 
Lra»-3us numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COHAC VISJI 

SIMO ROMATE al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 

SONIDO* 

Lee.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 
Lra.-Que SAN POL DS MAR fué destraído por los moros en el añ* i—f87~,pero en 

el siglo XII la ocuparon benediotinos.que recibieron el castillo y-su té 
mino por cesión de Ramén Berenguer el Viejo. 

SONIDO» 

Loe.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran..» 
Lra.-Que el terreno,en SAN POL DE MAR prtduce principalmente naranjas,fruta. 

trigo y vino;y sus más importantes industrian m l&a de tejidos de al 
godón,géneros de punto y encajes a manop 

SONIDO= 

L#c»-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUÍU,patrocinada por la casa de fama 
mundial desde el siglo 18 SáSCHEZ ROMATE HN03=de Jerez de la Frontera.Oi­
gan esta interesante emisión todos los dias a esta misma hora.La de máiana 
estará dedicada a S'Aü-ARÓ* 

SONIDO PROLONGADO. 

http://kma.de
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(4/ufa) n 
P e b l i e i * a l a i n t e r c a l a r aatr* l e s ^ iscos *e la í a i s i e * Vluace 

Realas Je l Dosaiagt i í a 10 3a Dicie&brtt i i 1.344 <&,$• /£* c^fc* ¿O 
*t.-¿ m> 

Urna preecapaciom propia *a l a s ptrsoaas *e basa gusto 

Vest ir biem 

Uaa l i f i c a l t a f propia la l a s tie&pea aa 

vSTtatir barato 

Urna s o l a c i o * 

, r i : m luucsnss RONDAS 

Racuaria qaa \laac-*mes Romeas ZJC br ia la la a p s r t u a i l a l l e c a l i b r a r 
coa fesahego l a s próximas S a r i | a l a s 8 te^es caaates mes v i s i t e * , r e -
galaa-fo p a r t i e i p a c i e a e s f e l *2 40 .100 para a l sorteo t e NaviSaf. 

aballar© ¿Ha peasa*© V. la ventaja %ma representa e*co*trar en a* 
s o l a e s t a b l e c i n i e * t e te*e la Aoeesari© para v e s t i r bie*¿ 7 i s i t a Al-
•aveaes líenlas y comprobara ^aa t eñeses a sa d i s p o s i c i ó n aa extenso 
s a r t H e ?e Gabanes, Tib r U i a s , Trajas , Camisas, Corb-itas. Ca lce t ines 
Cani se tas , c a l z o n c i l l o s , Zapatos, Z a p a t i l l a s , to*o a precios a c a n o g ­
e o s . 

SI "Ger^e"'** Havilai l a rega la HONDAS, hae iaa la p a r t i c i p a r 
a¿cnacnlns/cin*x:xx*itan gratuitamente a ornantes l o s v i s i t e n , am al 

ra 40 .100 

*LBíACSNE3 R0BM3 - enia ** San Antonia 49 y 5 1 , loa efrecok aa exte 
so y e s c e g i f e s u r t i d o i o CJab nos y GabarfiBas confeccionabas c 
• a f i l a . 

?a nuestra s e c c i ó n e s p e c i a l fe confecc iones pari miño, ha l lara e l tra 
j e a laoaafe para l a a l a i *e sa h i j o . 

\ 1 v e s t i r s e en Alaaeenes Realas, conseguirá hacerle coa e l e g a a c i a y 
ecenenía . 



BAD1Q-DKP0BT3S 

SI Sabadal l t r iun fd en S a r r i a por 3 a 1 . 

X X X 

• ••y t r i u n f a merecidamente, con c l a r idad de l a que es f i e l i n t é r p r e t e ese 

3 a 1 que, a l f i n a l 9 campeaba* en lo a l t o del c h a l e t , xx 

de p lano , cualquier objeción iue a l mismo pudiera hacerse* V e nciá biaft e l 

Sabadall» cono queda d icho . Smó9 a l o l a rgo del par t ido una can t idad de 

a c i e r t o s i n f i n i t a r a n t e superior a los iue brotaron de laa¿üUuuuUk deslabazada 

l i n e a s espaf ío l i s taa , y , sobre t o d o , contó e l once val iesen o con ••aftatttm. 

mm**\*^**m*mmw*m^^r^vim* tpmi»¿i*m\ una moral r e c i a a toda ser lo» que l e 

permit ió s i t u a r s e , de buen p r i n c i p i o , a un n i v e l 3bqqoDOOODbB e vid en tensante 

super ior* Fue , s in duda alguna» esa moral inaba t ib le» J O S el a m a esenc ia l 

esgrimida por l a s a r l equ inados m e s t e encuent ra , cuya t rascendenc ia , coma 

habíamos p r e v i s t o , A*xx¿xx*JU*gttj«x^ había s ida 

totalmente captada por l o s v a l lasan o s , a juzgar por e l e x t r a o r d i n a r i o b r io 

y tesen con que pers iguieron e l t r i un f ® desda a l primar i n s t a n t e * Y cuanda 

e l marcador -ya en e l ul t imo t e r c i o del encuen t ro - mostraba una faz e n t e r a ­

mente favorable a sus c o l r e s , es to es , cuando e l 3 a 1 permit ía a los valla4 

sanos todas los optimismos, s u r g i ó , sobre e l t e r r e n o , o t ro Sahadel l que na 

habíamos v i s t o ha s t a entonces* aquel equipo que ^afryre«fc>»•«»,«M^°n*» e l pri« 

mer tiempo y buena p a r t e d e l segundo, hab ía •ft*»asg dotada su acción da una 

rudeza e v i d e n t e , derrochando m k » r c * t o a n B ^ moral y en tus iaaaos s in t a sa n i 

medida» XMXtxxsAsxsa&aúCttE^ y que se había impuesto a l Ba-

pañal por rap idez y t « a c i d a d mas <iue por o t r a cosa» se troco» de stfbito, 

m un once de juafco p r e c i s o , matemático, con a l que inpi»¿T miivM!^B|^MWffTTtff, 

comunicar a su dominio una mayor in tens idad y p e r s i s t e n c i a . Pareoie como s i 

/«* 
» «.- • * • » ' * a t • . •"«•> * * loa val leaanoa hubiesen querida demostramos* a todo a que 

ao sa le hay en sus f i l a s r u d a » , » t enac idad , entusiasmo, y todas e sa s o t r a» 

cualidad»» qua solanos a t r i b u i r a l a s equipo» huérfano» da t é c n i c a . 31 Saba 

d a l l la t i a n a , s in ningún género de du iaa , y de e l l o pudimos perca t a m o » , c 

cree»» , a l a larfto» de l a segunda mitad del segundo t i e a p » . 

Sscapa a toda duda, ain embargo, que e l f a c t o r que sirvió" 



a l->s va l l esanoa para i r derrocando l a i n c o n a i s t a a t s r e s i s t e n c i a español!*— 

t a fué su maqpiífloa-moral* 3n eae a s p e c t o , l a d i f e r e n c i a que se observó en t re 

loa dos conjuntos pudo a d v e r t i r l a todo e l mundo* d i f e r e n c i a , c l a ro e s t á , f a ­

vorab le a un SabadeH que puso, como se d i c e , e l alma en e l juego» mien t r a s 

e l 2 s pañol , 3KÉKg^Mpqppq>»B»Égcwri»Mnxxsxx>atin>j¿wuJbL a r ro l l ado en más de una 

ocasión por e l t e són de l a d v e r s a r i o , mftinÚOüÚam seguía una l i n e a v i s i ­

blemente i r r e g u l a r , en l a que 1 s a r ranques de acete* moral se a l t e r n a b a n con 

profundos baches* Tampoco tuvo e l 3 * pañol, ' por o t r a p a r t e , e l a c i e r t o por 

compañero en e s t e encuentro* Técnicamente, fue muy pobre e l juego dado por 

sus l i n e a s , f a l t a s de l igazón* Una t a r d e g r i s , en s i n t e a l » , l a que tuvo hoy 

e l once de S a r r i a , que vo lv ió a xaraixfrarmonr sumir en e l pesimismo a sus i n ­

condic iona les y a todos l o s que quisiéramos v e r l e fuera del desa lentador 

l uga r que actualmente ocupa» 

31 pa r t ido» en conjunto , no rayo a gran a l t u r a por jfco que concierne a 

c a l i d a d técn ica* ¿suk 2n rea l idad» no había grandes motivos para e spe ra r de 

uno y o t r o equipo* un deehado de perfecciones* 3 1 ambiente de l p a r t i d o -en 

e l que tan v i t a l importancia t e n í a n l o s des puntos— no hac ía e spe ra r o t r a 

cosa qiiñ una b a t a l l a r e c i a y arduamente l i b r a d a * Y a s í fuá en efecto* Y como 

consecuencia de l clima de nervios ismos que en e l l a se forma» xszzsácsECttkxxmit 

groriregJbcjsoq^ b ro ta ron sobre e l césped d ive rsos chispazos de juego? d u ­

r o que obl igaron a l a s a s i s t e n c i a s a i n t e r v e n i r rapet idoriente* Por for tuna* 

e l buen sen t ido -más que l a autor idad d e l a r b i t r o - se impuso y l l e g a a buen 

puerto un p a r t i d o qi9 amenazaba un ¿B.mcrjtllAxJuB* f i n a l lamentable* Oon t o d o , 

no pudo e v i t a r s e que en l a s f i l a s se ambos equipos se a d v i r t i e s e n c laramente 

l a » ne fas ta» h u e l l a s de l a v i o l e n c i a cjxe impero en e l campo, muy eapecialmen 

t e en los primeros v e i n t e minutos d e l segundo tiempo* 

A r b i t r e e l e log iado ¿tíUr*ne^^ , B K d i s c r e t amen te , y 

l o s equipos se a l inea ron d e l modo s i g u i e n t e ; Sapsfiol* I Ja r to re l l» Parea» 

Mar i sca l ; J á b r e g a s , ¿lo v i r a» Schildr O r t i , J o r g e , Du¿ue, Hernández y Moría . 

Sabadel lr P u j o l , Jugo, Te l leehe*; Arasa , San taca ta l ina» nava r ro ; Ara» Gracia 

Ronzal ?o» Pa l l a» y Vázquez* 

31 primer t a n t o , l o marco e l Sabadel l a loet 25 minuto»* ]?ul a con» 



ouencia de un cas t igo máxima ¿ue e l a r b i t r o 3eSallá cont ra e l Español por manos & 

Pérez» Jugo l o c o n v i r t i ó en e l primer goal de l Sabadell» 
una 

Bn l a segunda p a r t e , a I sa 14 minutos . Ara logró b u r l a r l a s a l i d a ÍM Mar-

t e r e l l y f u s i l a el segundo t a n t o . 

A l a 20 mihu te s , Samsax&cs, después de mú l t i p l e s remates in f ruc tuosos , 
t an to 

Hernández logró marcar e l ?rimer&m3á&&tt<£a&tit& y único ^Ctic del Bapañol. 

Y a l i s 26 minutos , GonzalTO r e c i b i ó un pase de San t a c a t a l i n a y avanzó 

s ó l o , logrando marcar e l ÁXMJL t e r c e r t a n t o sabadellenso» 
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l i a E m i s i ' o n de l a s FáBüíiAS COMSIÍTADAS PARA NIÑOS, que s e r á r a d i a d a en 
Radio "^arce lona , e l domingo d i a 10 de Diciembre de 1944, a l a s 1 5 . 1 5 . 

D I S T I N T I V O 

Animad ©r. 

JSieta.-

Abueía.-

Abuelo.-

Abuela*-* 

Abuelo.-

ADuela•-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuel©.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo•-

Abuela.-

GOBG 

(Música ael animado r) 

- Bueno, bueno, Dueño., to'iños y niñas, os saluda como siempre , 

DOÍN LEOHASIX)*** vais a escueuar hoy la contiiiuauíúü ae xas 

iíABÜLAS GOMENTAiíAd .fAüA NIÑIB , de acuerao con el oraen en 

que el poeta francés las publicó.... Trasladémonos, como 

siempre, al hogar sencillo y simpático donde, al amor de 

la lumbre, ie cuentan las iábuias , las comentan, el abue-
que 

lixo y la abuelita para au nieta las aprenda y saque las 

consecuencias de sus moralejas... Y como de costumbre, la 

nieta pregunta: 

(Música de fondo) 

¿Qué fábula vais a contarme, hoy, abuelitoV 

hoy ie toca el turno a "LA GOMAutóJA QUü, íStüO £S UNA DESPENSA" 

Y esa tabula dice asi: una señorita comadreja... 

Cuyo cuerpo era jüar£<¿ y Tlaco. 

Entró en una despensa . 

A través de un agujerito pequeño* 

Esxaoa convaleciente de una enfermedad. 

Allí dentro vivió a discreción. 

Y la muy ladina se hartó de lo lindo* 

Gomia... devoró... 

Dios sabe el tocino que hizo desaparecer en poco tiempo. 

Y claro, dándose aquella vida, engordó mucho, se hinchó. 

Y al cabo de una semana. 

Después de naber comido hasta hartarse.-



Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Comadreja, 

Abuelo.-

Ratón.-

Abuela.-

Nieta.-

Abuela.-

Abuelo.-

-2-

Oyó un ruido. 

Y quiso escaparse. 

Por el misiio agujero que habia entrado. 
Pero por donde no podia pasar a causa de su gordura. 

Dio vuel tas y más vueltas . 
Y aturdida*... 

- Este es el agujero, lo reconozco muy cien... Estoy sorprendi­

da... Pero si yo he pasado por aqui hace cinco o seis dias • 

Y un ratón que la contemplaba le dijo sonriendo.... 

Si, pero entonces, tenias la panza menos llena. Tu has entra­

do aqui muy delgada y para salir t endrás que adelgazar otra 

vez» Hay muchos que como tu, has dicho estas ma mismas fra­

ses y también lo que yo digo, se lo han dicho a muchas perso­

nas, pero no confundamos para profundizar demaá ado los asuntos 

de los otros con los tuyos ... 

Y esa es la fábula titulada: "LA COMABBEJA $JE ENTRO EN UNA 

DESPENSA". 

¿Y cuál es la moraleja? 

Pues que hay que comer con discreción porque si se engorda 

demasiado , no puede uno mar erse. 

Algo de lo que la abueiita dice existe en la moraleja, pero 

en realidad, no es asi... El poeta La Pont ai ne en su fábula, 

se refiere a ciertas personas que encontrándose hambrientas o 

en mala posición o desvalidas, descubren un lugar o una ocasión 

para que puedan proporciora ríes o resolver su hambre o su po­

sición económica, momentáneamente y en vez de entrar franca­

mente por la puerta cuando está abierta, que puede ofrecerles 

una entrada lícita, creen ser muy listos y se futrían, se es­

escabullen, penetran por cualquier resquicio, por cualquier 

agujero, pequeño, como hizo la comadreja y una vez en aquel re­

cinto, en aquel sitio, en aquel puesto, en aquella situación, 

a que ellos legaron, "por un agujero", clandestinamente, creen 

siempre creyérrdose muy inteligentes, que pueden aprovechar la 
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Nieta-

Abuela. 

Abuelo.-

Abuela* 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo* 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

ocasión que ellos alcanzaron siempre "por un agujero" y se 

hinchan, comen , aprovechan, toman todo lo que en cuentran en 

su derredor sin pensar en que, como la comaareia de ia f-abula 

al querer salir otra vez de una manera clandestina, de aquel 

ambiente y siempre por "el mismo agujero", ya no pueden salir 

porche comieron demasiado, se hincharon, abusaron demasiado de 

aquella ocasión que ellos alzanron de una manera clandestina 

y les sucede como a la comadreja de la fábula y cualquier ra-

t-ón sin importancia, se mofa de ellos y les hace comprender 

que han caido en la trampa sin darse ellos cuenta... ¿Comprendes 

hija mia? En la vida hay que entrar en todos los sitios por las 

puertas bien abiertas, a la luz del dia, de una manera lícita 

y con arreglo a las cualidades personales de cada uno sin que­

rer aprovechar la delgadez para introducirse por un agujero 

clandestinamente, creyéndose muy listos... Esa es la moraleja 

de la fábula hija mia. 

Y ahora, que fábula vais a contarme? 

Ahora vamos a contarte; la fábula titulada: "EL GATO Y íil 

BATON VIEJO". 

Y esa fábula dice asi: Yo he leido que un narrador de fábu­

las decia. 

- Que un segundo Stila de los gatos. 

- Flagelo de los ratones. 

- Los traia locos. 

- Por la destrucción de la raza que estaba haciendo. 

- He leido que cierto autor contaba. 

- Que aquel gato exterminador. 

- Era un verdadero Cerbero. 

- Aquel perro de tres morros que, según la mitologia. 

- Guardaba los infiernos. 

- Pues aquel gato era tenido en una legua a la redonda. 
desDoblar 

- Se habia propuesto fiS^ííglx de ratones todo el mundo. 
- Y las ratoneras a su lacb. 
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Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuela.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-
Abuela.-

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Gato.-

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Eran verdaderos juegos de niños. 

Comprendiendo que los ratones. 

Se habían constituido en prisioneros voluntarias. 

Dentro de sus agujeros de donde no se atrevian a salir. 

Se propuso atraerlos. 

Y el muy ladino, haciéndose el muerto. 

Desde lo alto de una madera se colgó cabeza abajo. 

Manteniéndose con las uñas clavadas y las patas enlazadas < 

En algunas cadenas. 

la población ratonil creyendo que aquel era un castigo. 

Por haber hecho un robo de aueso o de tocino. 

fiftKKsnráx Causando gran daño an el que se le atrapó.. 

Colgándolo para castigarle. 

Unanimamente . 

Se propuesieron reir ante su entjerro. 

Y sacando la nariz al aire. 

Sacaron también un poco la cabeza. 

Después, abandonados sus nidos ratoniles* 

Se atrevieron a dar cuatro pasos fuera. 

Y pasito a pasito, fueron adelantándose hacia el gato que 
colgaba. / 

Pero de pronto, se organizó un espectáculo. 

Porque el colgado resucitó. 

Y cayendo, naturalmente, sobre sus pies. 

Agarró a los ratones más perezosos. 

El gato satisfecho exclamó: 

Yo conozco todos los trucos... Ese es un viejo ardid de 

guerra y -vuestras oscuras no os salvarán, os lo 

advierto. Todos pereceréis bajo mi poder. 

la profecia fue cierta. 

Porque el gato astuto, por segunda vez les engañó, hacién­

doles caer en otra trampa. 

Para ello se revolcó en un montón de harina. 

Blanqueando completamente su piel. 
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Abuelo.-

Abueia.-

Abuelo.-

Abuela .-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelos-

Abuela •-

Abuelos-

Abuela.-

Abuelo.-

Ratón.-

Abuela .-

Abuelo .« 

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo.-

ieta.-

Abuela.-

Abuelo. 

y disfrazado de aquella manera. 

Se encerró dentro de una artera, 

Fingiéndose un saco de harina inmóvil. 

los ratones se atrevieron a brujulear en derredor suyo. 

Buscando su pérdida de aquel modo. 

Solamente un ratón. 

Se abstuvo de acercarse al gato disfrazado• 

Era un viejo rutinario. 

Conocedor de viejos trucos también. 

En una batalla habia perdido medio rabo. 

Cuando el escéptico exclamó, mirando al gato que no se mo­

vía: 

Ese bloque enharinado no me causa confianza. Sospecho que 

debajo de ese montón de harina se esconde una maqiinacipn... 

Ho t e sirve fingir que eres harina perqué aunque tu fueras 

saco no me aproximarla a ti. 

Aquellas frases estuvieron bien dichas. 

lo apreciaba la prudeencia de aquel ratón. 

Q,ue era un experto. 

Y sabia que la desconfianza. 

Es madre de la sagacidad* 

Y esa es la fábula titulada: "EL GATO Y EL RATÓN VIEJO". 

¿Y cual es la moraleja de esa fábula? 

Pues que cuando se es viejo, aunque se sea ratón, se tiene 

experiencia y ya no es probable que le engañen a uno tai 

fácilmente. 

Si, más o menos, eso que dice tu abuelita, puede ser cier­

to, pero la verdadera moraleja de esa fáuula, se refiere 

a la cautela que poseen las personas experimentadas, pre­

cisamente por adquirirla con a experiencia y esa cautela 

les evita muchas sorpresas que en la vida preparan los se­

res que viven sorprendiendo la buena fe de los donas* En 

la vida, como en la fábula, hay personas que para salir 

adelante o por propia inclinación, hacen el mal y en vez 
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presentarse franca y doblemente en la lucha por la existencia, avan­

zan por la ruta de la vida en zig-zag, buscando s iempre las encruci­

jadas, los recovecos , los rincones , utilizando argucias, ardides, 

trampas, emboscadas y esos seres que asi viven cuentan con la buena 

fe de la mayoria de las personas que siendo buenas, no conciben que 

los demás se acerquen a ellas con malas artes para engañarlas y 

por eso, como el gato de la fábula, "haciéndose el muerto " algunas 

veces y "embadurnándose de harina" otras,Jumiaxs tratan de sorprender 

esa buena fe, a ratones inexpertos , es decir, de los seres buenos 

que sin malicia no piensan en que aquel "gato que parece muerto" es­

tá perfectamente vivo... "es un vivo2 y aquel otro gato que parece 

un costal de harina "es un gato", Pero tan bien en la vida sucede* 

hija mia, que entre las personas que esos seres astutos creen que 

abunda la buena fe, surge una experta, rutinaria y lo suficientemente 

hábil para mantenerse a distancia y no caer en el lazo que las per­

sonas de mala fe les tienden... ¿comprendes añera, hija mia, cual 

es la moraleia de la fábula? 

. o 

Nieta*-

Abue la.-

Abuelo." 

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.* 

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Y ahora, qué fábula vais a contarme? 

Ahora vamos a narrarte la fábula titulada: "El Pastor y el Mar" 

Y esa fábula dice asi: {jn vecino de Anfitrite. 

Que es el nombre dado al mar por ser la mujer de líeptuno, segSn 

la Mitología. 

Viva feliz. 

Porque poseia un rebaño. 

Que le daba lo suficiente para no tener preocupaciones económicas 

Si su fortuna era pequeña. 

Era por lo menos, segura. 

Los tesoros que constantemente. 

Veia descargar en la playa. 



Abuela* • 

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-
Abuelo.-
Abuela.-
Abuelo.-
Abuela.-
Abuelo.-

Abuela. 
Abuelo.' 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 

Abuelo. 

Abuela. 
Pastor . 
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Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela. -
Abuelo.-

Abuela. 

Abuela.-

Abuela •• 

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Nieta, -

Abuela.-

A los barcos que-llegaban por el mar. 

Le tentaron tan intensad ai te. 

Que vendió su rebaño. 

Y traficando con ei dinero que le produjo, 

Compró mercancías para embarcarlas. 

Pero aquel dinero desapareció en un naufragio. 

Tuvo que volver a ser pastor de ovejas. 

Pero no pastor amo, como lo fué entonces. 

Cuando SUER SU propio rebaño pacia a la orilla del mar. 

Y a fuerza de tiempo, paciencia y resignación. 

Con los pequeños beneficios que iba acumulando . 

Compró algunas cabezas de ganado lanar. 

Y un dia en que los vientos. 

Reteniendo su hálito. 

Permitieron que apaciblemente. 

Abordaran los barcos en la playa. 

El pastor dijo: 

Señoras aguas, ¿queréis mi dinero? Pues os ruego que os di­

rijáis a otra parte porque os aseguro que el mió no lo obten-

dreis# 

Este no es un cuento inventado a placer. 

Yo me sirvo de i a verdad para enseñar por experiencia. 

Que no falta cuando se ha asegurado. 

Vale más que en perspectiva. 

Que hay que contentarse con la condición de cada uno. 

Y que debemos cerrar nuestros oidos a los consejos . 

Del mar y de la ambición. 

Pues por uno que pueda cantar victoria. 

Hay diez que se quejan. 

El mar promete montañas y maravillas. 

IIo os neis porque los vientos y los piratas están en acecho» 

Y esa es la fábula titulada: "EL PASTOR Y EL OH11. 

Y cual es la moraleja de esa fábula, abuelito? 

Pues que en tierra firme se está más seguro que navegando per 

que a bordo de un barco empieza uno a marearse. 



Mira, hija mia, esa fábula quiere demostrar que si poseemos 

por nuestro trabajo, por herencia, por haberlo adquirido de 

alguna manera , un bienestar aunque sea modesto, hay que 

contentarse con lo que se tiene y no dejarse engañar por el 

espejismo que nuestra ambición produce ante negocios fabu­

losos que son problemáticos y que si acierta con ellos una 

vez, se pierde diez mil..* El pastor de la fábula que po-

seia su rebaño y vivia tranquilo y feliz, sugestionado por 

las riquezas ue descargaban los barcos en la playa donde 

sus rebaños pacian, vendió su ganado para emplear aquel di­

nero en mercancías que los barcos se llevaron en busca de 

un negocio mayor que el de apacentar rebaños, pero un naufra­

gio absorbió todo su dinero y si aquel buen pastor no hu­

biese tenido la virtud y la resolución de volver a ser pas­

tor primero, como subordinado y luego a fuerza de ahorrar, 

como propietario de ganado otra vez, se hubiera muerto de 

hambre por ir en busca de una fortuna quimérica que su am­

bición le aconsejaba, cegándole el raciocinio*.• Bueno es 

aspirar a superarnos siempre y bueno es ambicionar licita­

mente una mejora de posición en la vida, pero procurando 

siempre no tirar por la ventana lo que poseemos y que nos 

da la vida modestamente en ocasiones, pero con seguridad*.. 

Ciertos seres obsesionados por el vértigo de una ganancia 

fabulosa que creen fácil y al alcance de su mano, tomando 

por punto de referencia la fortuna de otros, que en poco 

tiempo, por medios más o menos licitos consiguieron enri­

quecerse, ée desprenden de lo que les proporciona de una 

manera regular T,el pan nuestro de cada dia" y luego si no 

tienen la fortuna de acertar el golpe que acometieron, se 

quedan pobres, deshechos, destruidos y en condiciones mise­

rables que o les hace morir definitivamente o les lanza 

por el camino de la perdición,.. Esa es la moraleja de la 

fábula, que el poeta francés La Fontaine ha descrito con 

tanto acierto. 
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Nieta.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuelas-

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo.-

Hortelano*-

Y ahora que fábula vais a contarme? 

Ahora vamos a contarte la fábula titulada "El HORTELANO Y 3J 
n 

Abuela.-

Seaor.-

Hortelano.-

Señor.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Señor.-

Hartel.-

Y esa fábula dice asi: Un aficionado a la jardinería. 

Medio burgués, medio trabajador. 

Poseia en cierto pueblo una huerta bastante arregiadita y 

el terreno adyacente. 

Su propiedad estaba circundada» 

Por un 

Y en aquella huerta se criaban. 

Toda clase de hortalizas. 

Que si no eran flores perfumadas. 

Eran buenas para alimentar. 

Aquella felicidad fue turbada. 

Por una liebre . 

Que inspiro al hortelano la idea de quejarse a su señor, 

A quien le dijo: 

Esa maldita animal viene a comer a mi huerta dia y noche 

y se rie de todas las trampas que le pongo para que caiga 

en ellas... Las piedras, los palos, todo pierde su ascen­

dente ante esa liebre... Yo creo que está embrujada. 

Y el señor repuso: 

¿Embrujada? No lo creo. Cualquiera de mis perros, a pesar 

de la sagacidad de la liebre, la cogerá muy pronto* Yo te 

aseguro, buen hombre, que te libraré de esa liebre en bre­

ve plazo. 

¿Cuando, señor? 

Mañana mismo. Ya ves que no voy a tardar* 

El señor con sus amigos* 

Organizó una partida de caza. 

Y comenzó por presentarse en la cocina del hortelano* 

Con su séquito* preguntando: 

¿De cuando son estos jamones? Buen aspecto tienen! 

Señor, disponed de ellos. 
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Señor.-

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo •• 

Abuela.-

Abuelo. -

Abuela. -

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo •-

Abuela.-

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela. -

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela .-

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Ah,si? Pues voy a disponer de ellos muy a gusto. 

Y, en efecto, se los comió con la gente que le rodeaba. 

Y cuando hubieron satisfecho el apetito. 

Con los caballos, los perros y seguidos de los criados. 

Todos habiendo comido, muy bien. 

Mandando, como si estuvieran en su casa. 

Y tomándose toda clase de libertades. 

Se bebió el vino de las bodegas del hortelano. 

Cortejó a su hija. 

Y el séquito del señor imitó su ejemplo. 

Cada uno, animándose, se propasaba. 

Las trompas y los cuernos de caza. 

Hicieron un ruido tal. 

Que el hortelano asombrado. 

Ho acababa de comprender. 

Pero lo pero fué que como recorrieron a caballo toda la 

huerta. 
Y los perros saltaban sobre los bancales de hortalizas. 

lo destrozaron todo. 

Adiós empalizadas. 

Adiós bancales. 

Adiós coles y lechugas. 

Adiós todo lo que servia para preparar un buen cocido. 

Y entre tanto, la liebre . 

Se habia escondido astutamente. 

Dentro de una col gigante. 

Y cuando se la perseguia. 

Se la acosaba. 

la liebre xkx huia por un agujero. 

No por un agujero hecho, sino por un agujero que la liebre 

fabricaba. 

Convirtiendo aquella huerta apacible. 

En un campo ruinoso. 

Y por orden del señor. 



) El 
Abuela.-( Y su séquito se lanzaron a caballo . 

Abuelo.- Por un agujeio que hicieron en una empalizada* 

Abuela*- Dejando la huerta a merced de quien quisiera en ella entrar* 
Abuelo.- Y el hortelano aturdido, exclamaba: 

Hortelano- Esos son juegos de Principe. 

Abuela.- Pero como si nada hubiera dicho. 

Abuelo.- Los perros y la gente hicieron más daño. 

Abuela.- En el transcurso de una hora. 

Abuelo.- Que el daño que hubierapodido hacer. 

Abuela.- A lo largo de un siglo. 

Abuelo.- Todas las liebres de la provincia* 

Abuela.- Convenceos. 

Abuelo .- Vuestros asuntos deberigjs siempre arreglarlos entre vosotros* 

Abuela.- Pues si recurris a quienes están en condiciones de abusar de 

vosotros. m 

Abuelo.- Demostrareis que sois unos grandes locos. 

Abuela.- AMagc quienes pueden abusar de vuestra inferioridad , no les 

hagáis participes de vuestras querellas. 

No les hagáis entrar en vuestras propiedades. 

Porque os las destrozarán. 

Y esta es la fábula titulada: ,!E1 hortelano y su señes: "* 

¿Y cual es la moraleja? 

Pues que cuando uno tiene una huerta, debe uno comerse las 

hortalizas y en paz* Y si ^ n e u n a liebre, Pues ^-J que de­

jar al pobre animalito que se coma alguna col que también 

tiene derecho a vivir* 

la Fontaine ha querido demostrar en su fábula, hija miaf 

que cada uno de nosotros en la vida, debemos bastarnos a 

nosotros mismos para resolver nuestros asuntos sin necesi­

dad de pedir ayuda a quien desde el momento en que la conce­

de, se cree con derecho a abusar hasta llegar al despojo 

y al destrozo de quien humildemente solicitó una ayuda... 

El hortelano de la fábula debió ingeniarse para deshacer­

se de la liebre o resignarse con los destrozos que la lie-

Abuelo. -

Abuela.-

Abuelo.-

Nieta -

Abuela.-

Abuelo.-



ur« tfoax-i b a o t r i a mu i * ha oi ana a, QM^ ^J L>re ijfc&ipran áxáo 

lüuncro-o ha i c o qfec 0u ó«^or acn bu oóquxuo xmprudeniie 1* aamv 

só 'íaomprandüfl, b i j a ca&a? Saa c¿ la mora le ja da X& l á d a i a . 

A/ 

5 l a t a « - Y añora , qu¿ xábuia vaxe a aon&a^iü^Y* 

áftm*ia*U Ahora rampa o a n t a r t a l a fábu la t i t m i a d a : *Mk Asno | « i P a r n t a " 

Abuelo. Y «tía r&bmla d£aa a s i : "xJo ioraeuics nm asuro u i t ¡ n t o . 

Abaela.-

Abuelo.-

Abuela.-

Abuelo.-

Abaela.-

Abiaelo*-

Abaeia.-

Abuelo.-

Abmela.-

Aouelü.-

Porquu oo har íamos übaa oaa gratóla* 

Jaiüaa un p a p a n a t a s , baga i o que üa^a» 

podrá p a s a r poi ana peraWia g a l a n t e 

Hay poca ga&ta* 

«¿*a ei uxe io ^saoga y PÍQtagm* 

^»e terina ei don da agradar» 

Macjida ÜOÍI ¿ I a l mismo t iempo que r i ñ o a l a vxda# 

La g r a c i a pa ra cual t¿e posee . 

Y no ijgtf ty.*a t r a t a r ue xraxtaria» 

•jomo e l asno da l a fábmla , 

Ao*tela*- ue por j i i r i r s u auiuuie j aarx^OüO Ü au t»u <±aio* 

j U v l c - T ra tó de a o a r i o i a r l o * 

Aouelq.- Un d i a el nsno se d i j o . 

Asno.- 3 orno ese pe r ro porque ¿a a b i q u i t o t i r a a i «cap r e en uompa^ia 

oon e l s e^or $ l a se~ora y en o amble a a i ríe dan g a r r o t a z o s 

j t o t a l , 9JLÓ aa lo -ue ese pe r ro hace? Da l a pa ta j en segui­

da l e dan besos % pues s i ha¿7
 ;ue h a j e r jomo él para que a uno 

Abuelo . -

a o u e l a . -

l e aaarxa ie í i y l e t r a t e n bxan, eso no ¿s g ran uosa* 

Y después de habe r tenxuo aqual admirabla penaamxento. 

Un dxa ;ue TXO a su amo aonten txs imo j ^eudc h a o i a é l* 
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Se levantó sobre sus patas t r a s e r a s . 

Y :Uiso ab raza r l e oon sus patas d e l a n t e r a s . 

Al mismo tiempo que rebuznaba con a legr ía* 

Y su ame, a ,uien l oa paseos de l a s patea del burro l e l as t ima­

ban. 

Gr i tó : llamando e su s e rv idumbre . . . . 

Vaya unas c a r i c i a s y vaya una melodia . . Venid, ar lados , y apa-

1ead a e s t e burro* 

Y l a servidumbre de aquel se^cr» se l l evaron el asno a l a 

cuadro. 

Y l o apalearon brutalmente . 

jal asno cabizbajo , enmudeuió, agachando l a s o r e j a s . 

Y as i acabó la aomedia. 

Y eaa es l a fábula t i t u l a d a : "13L AüMü Y SL ¿USURO". 

Xxn Siene grao La y ya me f iguro cual es l a moráis jA. 

? i , h i j i t a , ya t e he dicho v a r i t a ve jes que l oa burros no ha­

cen m&s que burradas y esc ¿s todo. 

afectivamente, hay muchas personas que no poseyendo n i l a 

i l u s t r a c i ó n , n i el ingenio , xn l a cu l tu ra , n i l a educación, 

nx l a groóla que o t ros t i enen , pretenden ser i l u s t r a d o s , i n ­

geniosos , c u l t o s , educados, g rac iosos , ain comprende- ue hay 

cual idades oeraib akesm humanas .ue no sen f á c i l e s de adQuirJ 

l>or /a-, no ^uuílen aomprarae p% dinero s e tenga. 

jden i. . ' .-. to no a t és da m . d, 

tionipo y aandxu íes c l e s ..ara una ad t ' a, 

aora u-> no ionoc a *, creen ,ue 

pueden se r todo l o .ue no son n i serán nunca. Ju&ndO ven a 

otros -ue t i enen l a s cual idades de .ue e l i o a carecen y t r i u n ­

fan por poseer esas cual idades eme ^uiaaes no l a s t i enen , en­

v id ian o pretenden u n t a r l o s o se jrean ,ue poseen esas cua­

l i d a d e s . que de ninguna manera t ienen y entonces como e l burro 
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de l a ' f á b u l a , c r e y e n d o ¿ue sen c a r i ñ o s o s y de voz d u l a e , a l a b r a ­

z a r y d e j x r gen t i l «a a s , haoen da>lo# ejon l o s a a s u o s de sua p e t a s 

y r e b u z n o s . . . Has üoiaprenaxdc t b i j a miaY 

f i í i e t a , - v a h o r a , que f&bttla vaxs ° oont^rrneV 

• o u e l - . - b o r ^ vamos a c o n t a r t e i a f á b u l a t i t u l a d a ; "EL GítAJQ VAS^-U/O i»S 

* n »t 

« l e t a . -

A o u e l a . -

A b u e l o . -

IL 

Y ; ué e s un g r a j o , a b u e l x t a ? 

Un aveahuoho muy f e o * 

luso no as una d e f i n i c i ó n ^ 31 ¿ r a j o , e s un ave muy s e m e j a n t e a l 

N i e t a . -

a b u e l a . 

A b u e l o . 

a b j i e l a . 

A b u e l o . 

i u e l a . 

A b u e l o . 

. . iouela. 

Abue lo . 

•Duela» 

Abue lo . 

oue rvo y o oíac ya a a b ^ s l o -iue e s un u u e r v o , p u e s puedes p e n s a r 

l o que e s un g r a j o , y f a m i l i a m e n t e s e l e l l a m a también un g r a j o 

a un c h a r l a t á n , a un? p e r s o n a que h a b l a d a & a s i a d c . 

Bueno , p u e s , o entradme l a f á b u l a . 

l isa f á b u l a d i a e a s i : Un pavo r e o l en 1| época en ¿ue e s a s aves 

mudan su p l u m a j e . 

2 « $ a s x » s x Dejó c a e r a l g u n a s de l a s plumas de su u o l a . 

Uh ¿ r n j e Mué a e r a ano l e o b s e r v a b a . 

Aprovechó a q u e l l a ocasxon ¥«ca y r euo^xenao l a s plumas 

De la jQla d e l pavo r e a l . 

Se l a s ados& a orno sx f u e s e n p r o p i a s . 

Oon l a o s a d i a c i e g a de ¿uien no s e conoce a s i mismo. 

íl g r a j o , d i s f r a z a d o con l a s plumas de l pavo r e a l . 

Tuve l a t e m e r i d a d de p e n e t r a r en un r e c i n t o . 

Donde o t r o s pavos r e a l e s a u t e n t x u o s , e s t a b a n r e u n x d o s y s e pa ­

voneó e n t r o e l l o s , o orno sx f u e r a un g r a n p e r s o n a j e . 

A b u e l a » - I n m e d i a t a m e n t e l o a v e r d a d e r o s pavos r e a l e s , d e s c u b r i e r o n l a patrs&a 

a b u e l o . -

A b u e l c . -

A b u e l o . -

Y uno a uno f u e r e n b u r l á n d o s e d e l ¿ r a j o . 

A juxen r i d i ü u l i z a r o n jugando uon é l* 

Y al fin, silbándole. 
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ftrael**™ T raolaatnndola. 

4 b u e l o . - Aburrxdo e3 ^ r n j o , j o n a i ^ u i o h u i r de l r e a t ó t e de l o a p^voa 

reales. 

Abue la . - Y £ue a r e J t ag ia rae a un a i t i o donde v a r i o s ¿ r a j o a eataaan r e u ­

n i d o s . 

Abue lo . - Poro loa ¿-rajos a i v a r i é uon a c u e l l a s plumas de pavo r#ftl« 

Abuela . - Lo eoharon .negándole h^tiV l; ratita*** 

Abuelo . - Raf : ; e n t a ue usuain^ jen doa pxus j 4ue b a M |OBftO e l is¿%¿0 

Sbuel? . - Y prexendari *pro*e^i r i c a i apejoa ae o t r o a . 

Abue lo . - s á*Q gmi%+ tse IUB .. SKR 2 ,x r i o a . 

Abuela . - Kafl v a l e ue nos o al iemos sua noraores. 
* 

Abue lo . - Aun ue e l l o a no l o ^reaa todo el rauado loa ¿ano^e . 

fttÉala*~ Y a t a ea i r f a j u l a t i t u l a d a SI* ¿vÜO VJBÍH» DI ¿>Wu >| L", 

N i e t a . - Y j u a l ea lq mora l e j a . ahue j t t o í 

Abuela.- i u e a ue no debemos d o m a r n o s aon pluri >H de p• vo r e a l por ue 

ae nos ve e l plumero. 

Abuelo . - Bao e s f h x j a ral' . . . . Juiem gomo el ^ r a j o de 1« f r b u l a u t i l i z a 

l o ue no l a p a r t e n e ¿ e 9 l " sucede,uumo t e el.igc.lc Mue al ¿ r a j o 

de Ir f a b u l s iUe a rue l lo s uon Luenoa p re t ende a l t e r a a * ain 

o o r r a a p o n d e r l e , ae our lan de él f a l r e g r e s a r e n t r e lea su^oa 

t í í au ien ea m 1 j o^ ido i>or haber prooedido i n j G r r e t ; t ; a a n t e . . . . 

XX i5n l i t e r a t u r a , en rausiua, en p in tura« en toüfta l a * B e l l a s 

i r t e a , y tarauion en ± m r iaciaiaa, pero espec ia lmente en i x t e -

r a t u t a bajF lauühoe e a o r x t o r e a I*.<J no t amando t a l e n t o p r o p i o 

n i propín o u l t u r a . n x erudxocxon b a a t a n t a . & l l a j x l x d a d de j r o a -

xon» ae a t r e v e n oca una oa i. LAáabids a JLXJCIV x ooiao su^os 

t r*"tajc¿ .^ iüa b i a i e r o n , ^oiüetx^Jidc e l c e l x t o de pl-'.gxo*.. 
E 

por eso I* F c n t n i n e Jfa indianbn en su fábula : ue k*y ro lante 

ae •dorn n aon c a r i t a s ( jen os ae l ea liorna ; , rxos y por l o 

v i a t c , y m t iempo da La i ronta ina t fxxs txau ^UUIJQS p l a g l r x o s . 

http://el.igc.lc
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¿ro ax hn tontaina hubiera vivido en nues t roa t i empos , • • 

hubiera diuho rt terci inar au f a b l a , . . . 3 a doaxr, ys XK aon l o 

¡UQ diuo es b r e a n t e . . . . 3 o haue f a l t a dar l oa nombres do 108 p l a -

g l ' u l o a , e l puhiuo loa oonoue# Haa u emprendido «hija raia, oual 

es Ir n o r n l e / I B l a f ábu la . ? 

f i f abue ix t c , j «hora oorapror>do tarabian tue ya es t ^ r a e . Tu 

t i e n e s aue*o, a l a abuel iV se lo U Ü Í nm loa ojoa y a mi ae ae 

abro l a booa , 

,3s d e ^ x r . . . . . 

Kfl deo í r iUanoa vaoaoa toaoa a descansar* 

Hasta macana nbuelxto , ( Le besa / 

A d i o a . h i ^ iata. 

"ntía9nsriita, ue antea da que aalt;araoa da l a h a b i t a r o n el 

a b u e l i t o ya Mitara 

( M v ; i ; ..1 

Lo oyoa? S i l o uonouere ¿o 2 Después de t an t ea a*oa a au lado* 

• 

G U U g 
• 

Y *a i termina l a l i a . 3axsion de l a s c á b a l a s Joiaentadas para 

n i ^ o a . . . II Prsodntt donxngo e M laxaras hora uont inuareaos el 

r e l a t o por el orden en ue el poet frondes La F o n t r i n e , l a s 

pub l iuó . Bueno . . .buano« . ,bueno . . .nx r oa y nx"as os saluda occao 

s l i p r e Don Lecn-n*do. 

& o a i 

I ¡ T I ií S I V v) 
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LOS PROGRESOS CIüilTlFIUOS 

p o r 
Manuel V i d a l ¿ispaño' 

I 

LOS MODESTOS AUTÓMATAS 

Una de las curiosidades mas destacadas de la ultima Exposición 
celebro' en Hueva-York, la constituyo sin ninguna duda la pre-

\Ar\ ñe mimarñana autómatas modernos, esos Hrobots* aue tanto 

Puao ver 
nado por un mo 
un radio de 4 
ra de la iSxpos 
tes proyectore 
ele'ctrica, que 
distante 39 añ 
conectaron la 

que se ceieoro en nueva-ioric, ¿a consxiwyo sin uxa^uua. uuua -L<* y 
sentacio'n de numerosos autómatas modernos, esos •ro'bots* que t ant 
sorprenden a las gentes. 

se allí un hombre-maquina de cuatro metros de alto, accio 
tor de 6 caballos y cuya voz formidable se hacía oír en 
kilómetros** 3ste autómata fue' el que proclamo la apertu-
icio'n, y el que la primera noche alambro' los deslumbran-
s. SI ojo del gigante estaba formado por una Qe'lula foto-
la noche de la inauguración miro' la estrella Arcturua 
os de luz, y los rayos emitidos por aque'lla hace 39 años 
primera iíuminacio'n de la Expos icio'n. 

Gran numero de otros autómatas fueron presentados; uno de ellos 
llamado Televox# funciona •a la voz*. Contiene una serie de micro'fonos 
acordados caaa uno sovre un sonido determinado y que actúan sobre cír­
culo* separados] al silbar según tonalidades diversas, se accionan movi 
mientos distintos del autómata, que corre* se detiene, se sienta, can­
ta o responde a las mas diversas preguntas. 

SI Telelux responde, no ya al sonido, sino a la luz dirigida so­
bre pequeñas ce'lulas fotoeléctricas: pero el mas extraordinario de to­
dos ellos fue' una maquina de 450 kilos accionada por un electromotor 
Me 18 caballos y mandada a distancia por ondas hertzianas. ¿1 equili­
brio del gigante estaba asegurado por un girosoopio, y sus brazos de 
acero llevan unas carracas puestas constantemente en movimiento por me­
dio de unos discos rotativos. 

, Junto a estos autómatas desde hace tiempo conocidos, pudo verse 
en dicha expos icio'n una ma'quina de hablar, destinada a efectuar la sín­
tesis de la palabra. 

duooid 
duccio'n 
inventores 
o mas bien 

La te'cnica moderna permite desde ahora considerar el problema de 
palabra de una manera racional, utilizando generado-
musicales con lamparas de vacío y filtros convenien-

la síntesis de la 
res de vibraciones 
temente establecidos. Gracias a estos procedimientos, las laboratorios 
telefónicos de la Compañía Bell, han creado una verdadera maquina par­
lante científica <̂ ue puede proferir una serie cualquiera de palabras 
en una conversación regular, enlazando vocales y consonantes. 

Dicha maquina tiene la apariencia de un pequeño o'rgano ele'ctrico 
con un teclado de 11 teclas blancas, 3 teclas negras, una tecla auxi­
liar de muñeca y un pedal. 
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Para establecer tan original ma'quina se ha partido de las carac­
terísticas, hoy día "bien conocidas de la voz humana. En la palafcra,el 
aire procedente da los pulmones, hace vifcrar las cuerdas vocales, fe-
nonieno este que viene acompañado de efectos de resonancia que dan a 
la palabra su tonaliaad definitiva. 

Las vibraciones de las cuerdas producen ondas sonoras de fre­
cuencia íelativamente pequeña, desde 90 periodos por segundo, para 
una voz grave de hombre, hasta 3.000 para una voz aguda de mujer. 

Cuando el aire llega a la *boca,f los efectos de resonancia* que­
dan determinados por las diversas formas tonadas por las cavidades 
vocales de la nariz, de 1? garganta y de la"tocaf según los movi­
mientos de la lengua y de lo3 latios. La intensidad de tal o cual ar­
mónico viene entonces aumentado y estas variaciones constituyen los 
sonidos articulados de la palabra. 

» 

La fuente sonora de la maquina que mencionamos es un oscilador 
que produce l?.s vibraciones determinantes dé la no4a fundamental; un 
inversor permite efectuar el camtio de tono para la voz masculina o 
femeninal La acción del resonador constituido por la "boca es reemplar 
zado por diferentes filtros accionados por 10 teclas uiferentes. 

üstas combinaciones que permiten el operador producir 23 soni­
dos diferentes, emiten palabras cuya calidad depende naturalmente de 
la habilidad de aaue'l adauirida a fuerza de practica y atención.-

--=~oooOooo—— 

V 


